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RESUMO 
Este trabalho compõe-se do levantamento de dados a partir de investigações iniciais do projeto de 
pesquisa de Mestrado da primeira autora, junto ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de 
Ciências e Matemática da Universidade Federal de Uberlândia. Pretende-se apresentar um breve 
ensaio histórico de algumas ideias geométricas inspiradas pelo discurso do professor Júlio César de 
Mello e Souza, Malba Tahan. Tal proposta terá como fonte primária o segundo volume da revista 
Al-Karismi (1946-1951). Experiências na prática docente da mestranda evidenciou que a geometria 
poderia ser trabalhada de forma que estimulasse a curiosidade e o saber geométrico do educando 
considerando seu contexto histórico. Nessa perspectiva, serão apresentadas três ideias retiradas de 
artigos publicados no periódico. Esse levantamento faz parte do primeiro momento da pesquisa que 
subsidiará a etapa de elaboração de Fichas de Trabalho, a fim de contribuir para o processo de 
ensino e aprendizagem da geometria em uma turma do 8° ano do Ensino Fundamental de uma 
escola em Guarulhos/SP. Espera-se que tal proposta possa propiciar contribuições da história da 
Educação Matemática para a prática docente e discussões das ideias geométricas presentes na 
revista Al-Karismi e em outras obras do autor que apontem caminhos para o ensino dessas ideias. 
 
Palavras-chave: Geometria. Malba Tahan. História da Matemática. Revista Al-Karismi. 

 
 

 
INTRODUÇÃO 

 

No contexto atual, o trabalho com a geometria pode auxiliar no processo de 

aprendizagem, pois estimula a criança a observar, perceber semelhanças e diferenças, 

identificar regularidades em seu cotidiano e estabelecer relações a partir desta ação. 

De acordo com os PCN de Matemática (1997, p. 30),  
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A prática do professor, mesmo de forma inconsciente, sempre pressupõe 
uma concepção de ensino e aprendizagem que determina sua 
compreensão dos papéis de professor e aluno, da metodologia, da função 
social da escola e dos conteúdos a serem trabalhados. A discussão dessas 
questões é importante para que se explicitem os pressupostos 
pedagógicos que subjazem à atividade de ensino, na busca de coerência 
entre o que se pensa estar fazendo e o que realmente se faz. Tais práticas 
se constituem a partir das concepções educativas e metodologias de 
ensino que permeiam a formação educacional e o percurso profissional 
do professor, aí incluídas suas próprias experiências escolares, suas 
experiências de vida, a ideologia compartilhada com seu grupo social e as 
tendências pedagógicas que lhe são contemporâneas. 

 

Nesta perspectiva este trabalho, encontra respaldo na pesquisa de COPPE-

OLIVEIRA (2001), em que afirma que Malba Tahan contribuiu para o Ensino da 

Matemática, apresentando suas propostas inovadoras e mostrando uma grande inquietação 

com o ensino vigente na época. Essa inquietação, atualmente, vem ao encontro de desejos 

dos educadores matemáticos de contribuir, de alguma forma, com as pesquisas científicas 

no meio acadêmico e com a formação de professores de Matemática. 

Por um lado, as inquietações com o ensino da geometria é uma constante em 

diversas pesquisas no contexto da Educação Matemática. Por outro lado, pode ser um 

caminho que auxilie os educandos a desenvolverem um pensamento crítico e autônomo, já 

que contribui de forma inegável para a análise de fatos e relações. 

Malba Tahan fazia crítica ao ensino vigente de sua época, principalmente na obra 

Didática da Matemática. Uma das críticas de Malba Tahan aos programas era a forma 

indevida com a qual a geometria era ensinada, denominada por ele como Geometrismo. 

 
HISTÓRIA E ENSINO: PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES 
 

Os PCN (BRASIL, 1997) consideram a História da Matemática um excelente 

recurso didático e metodológico. Diversos conceitos abordados podem revelar-se 

importantes meios de informação cultural, além de possibilitar o esclarecimento de ideias 

matemáticas e a constituição de um olhar crítico sobre os objetos do conhecimento. Ainda 

de acordo com os PCN, em algumas situações, o recurso à História da Matemática pode 

esclarecer ideias matemáticas que estão sendo construídas pelo aluno, especialmente para 

dar respostas a alguns “porquês” e, desse modo, contribuir para um olhar mais crítico sobre 

os objetos de conhecimento. Por meio da história da matemática, é possível examinar que 

seus conceitos são uma construção humana que foi sendo desenvolvida ao longo do tempo 
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e possibilita compreender a origem das ideias que deram luz à cultura, como também 

observar aspectos humanos de seu desenvolvimento. 

Segundo os Parâmetros, a História da Matemática pode oferecer uma importante 

contribuição ao processo de ensino e aprendizagem ao ressaltar a ciência Matemática como 

fruto da “criação humana”, mostrando as necessidades e preocupações surgidas em 

diversas culturas e em diferentes momentos históricos, estabelecendo comparativos entre 

“conceitos e processos matemáticos do passado e do presente” e criando condições para 

“que o aluno desenvolva atitudes e valores mais favoráveis diante desse conhecimento”. 

(BRASIL, 1998, p. 42). 

A História da Matemática pode ser um instrumento eficiente no processo de 

Ensino-Aprendizagem, uma vez que permite compreender conceitos a partir de sua origem, 

considerando todas suas modificações ao longo da história. Com isso, facilita a 

compreensão para o aluno, como também desperta sua curiosidade. 

É importante que o conteúdo em estudo esteja voltado para o cotidiano do aluno. 

Com o estudo da História da Matemática é possível analisar a construção das noções 

básicas de conceitos matemáticos ao longo do seu desenvolvimento histórico. 

O aluno iria rever as suas descobertas e aumentaria a capacidade de compreensão 

ao invés de memorizações comuns de definições e demonstrações. De acordo com Miguel 

e Miorim (2004, p. 33), 

 
(1) A matemática como uma criação humana; (2) as razões pelas quais as 
pessoas fazem Matemática; (3) as necessidades práticas, econômicas e 
físicas que servem de estímulo ao desenvolvimento das idéias 
matemáticas;(4) as conexões existentes entre matemática e filosofia, 
matemática e religião, matemática e lógica, etc.; (5) a curiosidade 
estritamente intelectual que pode levar a generalização e extensão de 
idéias e teorias; (6) as percepções que os matemáticos têm do próprio 
objeto da matemática, as quais mudam e se desenvolvem ao longo do 
tempo; (7) a natureza da uma estrutura, de uma axiomatização e de uma 
prova. 

 

A abordagem da Matemática em sala de aula através da apresentação de tópicos 

de sua História como sequência didática pode garantir o Ensino- Aprendizagem de um 

conteúdo matemático por meio de uma análise do que foi desenvolvida ao longo do 

processo da articulação intelectual da humanidade. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 2004) defendem a ideia do uso da 

História no ensino de Matemática como proposta metodológica, com o uso de problemas 

históricos devidamente relacionais com os conceitos matemáticos. 

O uso da História da Matemática em sala de aula proporciona o melhor 

entendimento dos educandos, fornecendo uma aprendizagem rica em significados, dando a 

possibilidade de participarem das descobertas, discutindo manifestações, crenças, emoções 

e afetos ocorridos em tal criação. 

No campo da Educação Matemática alguns pesquisadores defendem que os 

professores da disciplina utilizem recursos metodológicos capazes de inovar as aulas, visto 

que estas são suportes para ajudar no entendimento do assunto abordado. Porém, a maioria 

dos professores, ou futuros, não tem conhecimento de que a História da Matemática é uma 

ferramenta que dá suporte à prática docente. 

 
O grande desafio para a educação é pôr em prática o que vai servir para o 
amanhã. Pôr em prática significa levar pressuposto teórico, isto é, um 
saber/fazer articulado ao longo de tempos passados, ao presente. Os 
efeitos da prática de hoje vão se manifestar no futuro. Se essa prática foi 
correta ou equivocada só será notado após o processo e servirá como 
subsídio para uma reflexão sobre os pressupostos teóricos que ajudarão a 
rever, reformular, aprimorar o saber/fazer que orienta essa prática. 

(D’AMBROSIO, 2007, p. 80.) 
 

Os educadores matemáticos podem utilizar a História para despertar o interesse 

nos alunos pela Matemática, pois as aulas ficarão mais motivadoras e os mesmos poderão 

ter menos dificuldades.  

Alguns estudos comprovam que diversos fatores podem interferir no processo de 

ensino e de aprendizagem da geometria tendo em vista que, o desenvolvimento está na 

capacidade e na construção de argumentos da metodologia implementada pelo professor, 

pois, o mesmo tem o papel de mediador na exploração do contexto estabelecido pelas 

normas contidas na matemática.  

No contexto do ensino da geometria, de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1998, p.86), os problemas de geometria vão fazer com que o aluno tenha seus 

primeiros contatos com a necessidade e as exigências estabelecidas por um raciocínio 

dedutivo. Isso não significa fazer um estudo absolutamente formal e axiomático da 

geometria. Embora os conteúdos geométricos propiciem um campo fértil para a exploração 
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dos raciocínios dedutivos, o desenvolvimento dessa capacidade não deve restringir-se 

apenas a esses conceitos. 

 

MALBA TAHAN, A REVISTA AL-KARISMI E O OLHAR PARA A GEOMETRIA 

 

O discurso pedagógico de Júlio César de Mello e Souza - o Malba Tahan, propõe, 

dentre outros aspectos, que a matemática abordada em uma cultura e em um momento 

histórico definidos, apoiada na sua busca constante pelo desenvolvimento da autonomia 

dos alunos em construir ideias matemáticas - ao invés de uma excessiva memorização e 

abstração de técnicas, regras e cálculos - pode se tornar uma ciência muito mais viva e 

agradável a eles. 

No período de 1946 a 1951, no Rio de Janeiro, sob responsabilidade de Júlio 

César de Mello e Souza de pseudônimo Malba Tahan, foram publicadas oito edições da 

revista Al-Karismi, que trazia consigo uma proposta de discussão e reflexões à luz de 

conceitos matemáticos. Como afirma COPPE-OLIVEIRA (2007, p.83), 

 

[...] a revista Al-Karismi, de Malba Tahan, traz em seu discurso a 
proposta de reflexão, debates e discussões acerca do ensino e da 
aprendizagem em Matemática e de outras tendências que surgem 
em meio a esse discurso. 

 

A revista Al-Karismi foi concebida num contexto educacional diferente do atual e 

é possível estabelecer algumas conexões entre o discurso pedagógico de Malba Tahan, ou 

seja, o discurso pedagógico do passado, com as orientações e diretrizes curriculares do 

presente. COSTA, (2015, p. 47) aponta que 

 
estudar como a História da Educação Matemática, em particular o 
discurso de Júlio César de Mello e Souza e de seu autor-personagem 
Malba Tahan na Revista Al-Karismi pode contribuir para o ensino e a 
aprendizagem da Matemática por alunos da Educação Básica. 
 

Considera-se importante as contribuições da revista e, diante de tais referências, 

optou-se em fazer um levantamento/ensaio histórico quanto aos conceitos da Geometria 

presentes, desenvolvimento que vem acontecendo ao longo da dissertação. Os PCN de 

matemática afirmam que aqueles que procuram um facilitador de processos mentais 

encontrarão na Geometria o que precisam prestigiando o processo de construção do 
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conhecimento, pois a Geometria valoriza o descobrir, o conjecturar e o experimentar 

desenvolvendo competências e habilidades que estejam interligadas a outras áreas do 

conhecimento numa tarefa interdisciplinar. 

Nesse sentido, a proposta didática de trabalhar com uma revista publicada há tanto 

tempo nos faz refletir sobre como a mesma possa propiciar e oferecer um ambiente 

favorável ao processo de ensino e aprendizagem da geometria. Possibilitar a percepção de 

diversas culturas, etnias e sociedades de um outro período e relacioná-las a abordagem 

atual pode ser vista de forma expressiva ao educando. 

Como dito anteriormente, uma das críticas de Malba Tahan aos programas era a 

forma indevida com a qual a geometria era ensinada, o Geometrismo3. Tal crítica chamada 

de “uma enormidade, um Geometrismo descabido”, pode ser melhor entendida nas 

palavras de TAHAN, (1961, p. 116), 
Como conseguirá o professor ‘aguçar a inteligência’, despertar o interesse 
científico, criar um clima de simpatia pelas belezas da Matemática, se 
persistir em arrastar o educando unicamente pelo mundo nebuloso das 
abstrações sem finalidades?” 

 

 

GEOMETRIA EM MALBA TAHAN: BUSCANDO POSSIBILIDADES 

 

A presente pesquisa, com abordagem qualitativa e de campo, pretende trazer 

contribuições para o processo de ensino e aprendizagem da geometria à luz da perspectiva 

de Malba Tahan (1895-1974) na revista Al-Karismi (1946-1951) por meio de fichas de 

trabalho desenvolvidas com a intenção de contribuir para o trabalho colaborativo em sala 

de aula. 

As Fichas de Trabalho serão elaboradas como um instrumento que pode 

proporcionar aos educandos uma contribuição para o trabalho colaborativo e de reflexão 

em sala de aula no processo de ensino e aprendizagem da geometria. De acordo com 

BALDINO, (2000, p. 6) as Fichas de Trabalho podem ser consideradas como um elemento 

relevante pois tem a capacidade de conduzir o trabalho dos alunos em sala de aula, 

propiciando elementos que ofereçam boas condições para a consolidação do processo de 

ensino-aprendizagem. 

                                                                         
3  Doutrina que afirma ser possível reduzir-se tudo a formas e métodos da Geometria. 
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As Fichas de Trabalho podem ser encaminhamentos e/ou problemas a fim de 

conduzir o trabalho dos alunos em sala de aula propiciando elementos que possibilitem 

condições favoráveis para o processo de ensino e aprendizagem. Segundo BALDINO 

(2000, p.24), “não devemos superestimar as Fichas de Trabalho como as únicas 

alternativas para um bom desenvolvimento pedagógico, pelo contrário, a cada 

experimentação, elas sofrem ajustes e correções”. 

A partir da seleção de conteúdos referentes à geometria, utilizaremos seis ideias 

ao longo das etapas da investigação a fim de elaborar as Fichas de Trabalho para futura 

intervenção em sala de aula, a fim de subsidiarem, a etapa inicial, com propostas e ações 

para a prática em uma turma do 8° ano do Ensino Fundamental em uma escola de educação 

básica na cidade de Guarulhos/SP. 

Neste trabalho apresentaremos apenas, três ideias relacionadas à geometria plana 

presentes em artigos do segundo volume da revista Al-Karismi (1946-1951): O poeta e o 

Geômetra, As sete lâmpadas da capela Pitágoras” e “Pontos cêntricos no triângulo”. 

O autor do artigo “O poeta e o Geômetra” (Figuras 1), Leopoldo Braga, da 

Academia de Letras da Bahia, nos remete a uma reflexão sobre a poesia e a geometria 

colocando em pauta que talvez não sejam áreas tão distintas uma da outra. Pode sugerir um 

caminho de interação inicial, um vislumbre do educando com a Geometria de acordo com 

o contexto histórico da época. 
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Figura 1 – Artigo O poeta e o Geômetra 
 
 
 
 
 
REFERÊNCIAS  
 
Espaço de 1 (uma) linha deve ser dado depois das “REFERÊNCIAS” e estas que devem ser 
escritas em fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento simples e justificado, com 1 (uma) 
linha de espaço entre referências. 
As referências devem ser apresentadas ao final do texto contendo, exclusivamente, as obras 
citadas e observando as normas da ABNT em vigor 
Devem constar dessa listagem apenas as referências efetivamente mobilizadas e citadas no 
corpus do texto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Al-Karismi. Vol. 2. Rio de Janeiro: Getúlio Costa, 1946, p.25 
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No artigo há uma ligação provinda da leitura de mundo, dos sentimentos e da arte, 

onde é estabelecida uma leitura em que o geômetra compara, mede e estabelece relações 

numéricas calculando as dimensões no espaço e o poeta mede as emoções da alma 

humana. 

Propiciar o vislumbre ao educando ao sugerir esse tipo leitura poética da 

geometria foi uma das intenções de Malba Tahan em suas propostas e escritas. Diz em sua 

leitura que o geômetra mede o universo, demonstra-o, e o poeta canta o universo, 

adivinha-o, portanto ambos compreendem o divino. Intencionamos trazer esse tipo de 

referência para a prática docente.  

Em “As sete lâmpadas da capela Pitágoras” (Figura 2), o autor França Campos 

do Instituto de Educação e do Colégio Bennett, relata uma história mitológica de um velho 

sacerdote que cuida de uma capela que guarda a história de uma sociedade secreta. Esse 

contexto histórico pode servir de pano de fundo para introduzir os conceitos pitagóricos 

pertinentes ao ciclo adotado. 

O desenvolvimento de situações-problema relacionadas ao teorema de Pitágoras 

por meio do artigo citado pode despertar o interesse do aluno pelo conhecimento de 

aspectos relevantes da História da Matemática.  

O olhar da Matemática diante dessa perspectiva possibilita ao educando enxergar 

o conhecimento matemático como criação humana mostrando necessidades e preocupações 

de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos sendo capaz de estabelecer 

comparações entre os conceitos e processos matemáticos do passado com o momento 

atual. 
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Figura 2 – Artigo As sete lâmpadas da capela Pitágoras 
 

 
Fonte: Revista Al-Karismi. Vol. 2. Rio de Janeiro: Getúlio Costa, 1946, p.3 

 
O professor F. Araújo Gomes em “Pontos cêntricos no triângulo”, (Figuras 3, 4 e 

5), apresenta as cevianas de um triângulo contextualizando ao período histórico de acordo 

com os geômetras que descreveram suas propriedades. 
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Temos respaldo sobre a importância do trabalho com o contexto sócio Histórico 

em D’AMBRÓSIO, (2007, p. 29) 
 

“conhecer, historicamente, pontos altos da Matemática de ontem poderá, 
na melhor das hipóteses, e de fato faz isso, orientar no aprendizado e no 
desenvolvimento da Matemática de hoje”. 
 

Alguns geômetras se destacam no que diz respeito ao trabalho com os Pontos 

cêntricos, e tem seus nomes caracterizados por cada uma dessas cevianas. São chamados 

ponto de Gergonne, ponto de Lemoide, ponto de Brocard e algumas relações de Euler. 

 

 
Figura 3 – Artigo Pontos cêntricos no Triângulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Fonte:  Revista Al-Karismi. Vol. 2. Rio de Janeiro: Getúlio Costa, 1946, p.21 
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Figura 4 – Artigo Pontos cêntricos no Triângulo 
 

 
Fonte: Revista Al-Karismi. Vol. 2. Rio de Janeiro: Getúlio Costa, 1946, p.22 



~ 13 ~ 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5 – Artigo Pontos cêntricos no Triângulo 

 
 

Fonte:  Revista Al-Karismi. Vol. 2. Rio de Janeiro: Getúlio Costa, 1946, p.23 
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TECENDO CONSIDERAÇÕES 
 

A inquietação sobre como a geometria vem sendo utilizada na atual prática 

docente foi o ponto inicial desse trabalho. Acredita-se que a abordagem interdisciplinar 

que segue a perspectiva histórica embasada no discurso tahaniano poderá sugerir 

contribuições ao processo de ensino e aprendizagem da geometria. Acreditamos que as 

propostas da revista Al-Karismi possam subsidiar argumentos suficientes sobre a sua 

relevância e aplicação na sala de aula. 

Apenas três ideias relacionadas à geometria plana foram apresentadas nesse 

trabalho por fazerem parte de um ensaio/diálogo inicial: O poeta e o Geômetra, As sete 

lâmpadas da capela Pitágoras” e “Pontos cêntricos no triângulo”, presentes no segundo 

volume da revista Al-Karismi. 

Seguindo essa perspectiva, pretende-se nas próximas etapa da pesquisa, apresentar 

um ensaio histórico que visa incitar o diálogo passado-presente, entre as propostas das 

Fichas de Trabalho relacionadas aos conceitos geométricos presentes no segundo volume 

da revista Al-Karismi utilizando com recurso didático da/na Educação Matemática à luz 

dos olhares de Malba Tahan e as atuais diretrizes para o ensino de matemática na educação 

básica. 
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